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Defesa
Pete Hegseth, o cara que vai

comandar o mais poderoso de-
partamento de defesa do mun-
do é veterano da Guarda Nacio-
nal do Exército dos EUA, com
ações no Iraque, Afeganistão e
Guantánamo. Está na Fox News
por hobby.

Grande
Ao anunciar Elon Musk co-

mo integrante do seu governo,
Trump usou o termo “Great”
(assim com maiúscula) que tra-
dicionalmente é usado para fi-
guras geniais em suas ativida-
des, como Messi, Djokovic, Le-
Bron James, Hamilton...

Invasão
Uma matilha de juízes na

Itália proibiu o governo de Gior-
gia Meloni de deportar estran-
geiros ilegais. Os togados dizem
que devolver invasores ao Egi-
to (por exemplo), viola os direi-
tos humanos da choldra e atra-
palha a economia egípcia.

Vacinas
Saem as narrativas globalis-

tas, histeria esquerdopata,
chantagem chinomarxista,
marketing petralha e ativismo
judiciário contra Jair Bolsona-
ro e entra o fato de que o gover-
no Lula jogou no lixo 59 milhões
de vacinas Covid.   

Ataque
O caso foi tão grave e inusi-

tado que a TV Ponta Negra de-
dicou mais de dez minutos na
reportagem. O empresário e ad-
vogado Eugênio Ribeiro foi ata-
cado por cães do mato no pas-
seio diário do Parque da Cida-
de. Um fato inaceitável.

Trabalho
Atento ao debate travado no

Congresso com grande resso-
nância na imprensa e nas re-
des sociais, sobre a proposta da
escala de trabalho 6x1, o con-
frade Ricardo Cabral tascou no
zap zap: “Bem melhor é a esca-
la de Neymar, 1x365”.

Academia
Todos os caminhos hoje le-

vam à Academia Norte-rio-
grandense de Letras que feste-
ja 88 anos de criação com uma
vasta programação e diploma-
ção dos mais recentes imortais.
Quem for sensitivo literário ve-
rá Volonté fumando no jardim.  

Chororô
Quase um mês depois da

festa da Bola de Ouro, os res-
mungos pachecos com a derro-
ta de Vini Jr. seguem na im-
prensa, nas redes e nas rodas do
futebol tupiniquim. O auge do
mimimi foi em Belém com uma
bola fake de consolação.
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ANDARILHO
(Em José Delfino)

Adoro sim andar a pé andar aí
Sem dar um pio um dó um ai

Olhar à espreita o passo
Seguir seu lasso voo às vezes

Ver meus pés saltarem andares 
Fugir do chão caindo em mim

Como um cavalo-pássaro
Adoro partir a passo

E vou e voo
E dou-me bem assim

Morreu o meu amigo do peito, Volonté. 
Que a sua viagem seja bela e em paz, meu querido.

O POETA
(Em Napoleão Veras)

Estando longe, soube, por amigos, da partida do
queridíssimo Volontè.

Abandono desordenado que deixa sua legião de amigos com
um ar suspenso de incredulidade e tristeza.

Do vate peripatético, afeito aos caminhos dos dias e das
noites, do poeta en la calle com agudo olhar sobre a cidade e

seus habitantes, jamais haveremos de esquecer. 
Nem nós os amigos, nem tampouco quem o viu de longe, por

anos, passando incansável por ruas e esquinas, como se fosse
um funcionário, um inspetor zeloso do cotidiano.

Viveu com tamanha intensidade a poesia, a literatura, as
artes em geral, que até para criar a história de sua partida

recorreu a um verso de Drummond, onde tropeçou, ‘tinha uma
pedra no meio do caminho, no meio do caminho tinha uma

pedra’. 
Poucos terão tido uma visão crítica da literatura, um

refinamento para entendê-la e julgá-la. Nem sempre
expressado com clareza. Mas havia sim um refinamento a

presidir, uma exigência no âmago de sua crítica e observação.
Tive a ventura de recolher, durante décadas, um punhado de
suas pérolas. Aprendi muito com Volunta. Tínhamos uma
cumplicidade gostosa. Um olhar que dizia, quase sempre

suficiente.
Os amigos que me chegavam, quase que invariavelmente me

diziam: estive com Volonté, perguntou por você.
Como não chorar copiosamente 

a partida do grande amigo?

VOLONTÉ
(Em Adriano de Sousa)

Morto
o poeta não tem paz

está mais puto
do quem quando vivo:

todos os canalhas
ficaram para trás.
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Volonté que segue
Nas horas entre a confirmação da sua morte e a realização do

seu sepultamento, liguei uma espécie de para-raios poético (ou
líter-raio) que captasse as manifestações de saudade em espas-
mos de arte. Baixei as antenas, colhi o apurado nas redes – como
peixes internéticos – e exibo aqui, no balaio de letras de uma co-
luna com 36 anos, a prova de que Volonté vive...

L ula (PT) se elegeu em 2022
chamando Jair Bolsonaro
(PL) de “genocida” pela

condução do país durante a pan-
demia. Com quase dois anos
completos de governo, o Minis-
tério da Saúde, chefiado por Ní-
sia Trindade, já desperdiçou 58,7
milhões de vacinas, 22% a mais
do que o volume de imunizan-
tes vencidos registrado durante
todo o governo Bolsonaro.

Segundo O Globo, dados da
Saúde obtidos apontam que o va-
lor perdido com as vacinas inu-
tilizadas em 2023 e em 2024 foi
de 1,75 bilhão de reais. Soman-
do prejuízo de 1,17 bilhão de
reais, a maior parte das perdas
ocorreu em 2023, com 39,8 mi-
lhões de vacinas jogadas no li-
xo. De janeiro deste ano até ago-
ra foram mais 18,8 milhões de
imunizantes desperdiçados, um
custo 560,6 milhões de reais aos
cofres públicos.

Prejuízos 
O prejuízo de 1,75 bilhão de

reais em vacinas desperdiçadas
para a atual gestão representa
um recorde desde os quatro
anos do segundo mandato de
Lula, quando a perda foi de 1,96
bilhão de reais. Enquanto 217
milhões de doses foram aplica-
das pelo Ministério da Saúde
desde o ano passado, 385 mi-
lhões de doses foram descarta-
das, ou seja, 176% a mais. No go-
verno Bolsonaro, foram 575 mi-

lhões de doses vencidas, ante
384 milhões usadas.

As vacinas de combate à Co-
vid correspondem a 75% das do-
ses jogadas no lixo durante o go-
verno Lula, enquanto 80,62% da
população não tomou a segunda
dose de reforço, diz o jornal.

Em menores quantidades,
outros imunizantes também fo-
ram descartados, como o DTP
(contra difteria, tétano e coque-
luche), febre amarela e menin-
gocócica.

Os outros
Ao jornal, o Ministério da

Saúde responsabilizou a gestão
anterior pelo elevado volume de
vacinas contra a Covid desperdi-
çado. “As vacinas vencidas em
2023 foram reflexo de estoques
herdados da gestão anterior e
campanhas sistemáticas de de-
sinformação que geram descon-
fiança sobre a eficácia e seguran-
ça do imunizante, impactando
na adesão da população”, afir-
mou a pasta.

D uas explosões, em um in-
tervalo de 20 segundos,
no começo da noite da

quarta-feira (13), ocorreram em
frente ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), em Brasília. A área
foi isolada.

Bombeiros e militares espe-
cializados em explosivos foram
ao local e informaram que uma
pessoa morreu. O corpo estava
na calçada, junto a Praça dos
Três Poderes. Até o fechamen-
to desta edição não se tinha in-
formações sobre o que provo-
cou a explosão.

Uma funcionária do TCU
(Tribunal de Contas da União)
que estava próxima ao local da
atenção disse a jornalistas que
um homem passou próximo a
uma parada de ônibus ao lado
do prédio-sede do Supremo por
volta de 19h32. Momentos de-
pois, foram ouvidas duas explo-
sões em sequência.

As pessoas que estavam no
térreo do prédio do STF foram
retiradas do local. Seguranças
da Câmara dos Deputados, de
onde pode ser ouvida a explo-
são, disseram que um carro ex-
plodiu no estacionamento que
fica entre o STF e o Anexo IV da
Câmara dos deputados.

"Ao final da sessão do STF
desta quarta-feira (13), dois
fortes estrondos foram ouvidos
e os ministros foram retirados
do prédio em segurança. Os
servidores e colaboradores do
edifício-sede foram retirados
por medida de cautela", disse
o STF .

Os barulhos foram ouvidos
por volta das 19h30, com mui-
ta fumaça. O prédio do STF foi
evacuado por volta de 20h.

Agentes do GSI (Gabinete de
Segurança Institucional) que fa-
zem a segurança do Palácio do
Planalto correram para enten-
der a situação assim que ouvi-
ram as explosões.

Os servidores e colaborado-
res do edifício-sede foram reti-
rados por medida de cautela.
Mais informações sobre as in-
vestigações devem aguardar o
desenrolar dos fatos. A Segu-
rança do STF colabora com as
autoridades policiais do Distri-
to Federal.

Presidente Lula ao lado da ministra da Saúde, Nísia Trindade, que enfrenta turbulência no governo

JOSÉ CRUZ-AGÊNCIA BRASIL

Praça dos Três
Poderes é
isolada após
explosões

« BOMBAS »

« DESCASO » Com quase dois anos completos de 
governo, o Ministério da Saúde, chefiado por Nísia
Trindade, jogou fora R$ 58,7 milhões de vacinas

Lula desperdiçou mais
vacinas do que todo
governo Bolsonaro


NÚMERO

385 milhões
de doses foram
descartadas, ou seja,
176% a mais, diante das
217 milhões de doses
aplicadas pelo Ministério
da Saúde no ano passado


